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4 ·uns"v.I'bv§,ver.,
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des, D() :(stád'¡'v•••
S�m it�rra3 ·_:porquê r --a 'c'ada ':pa,sso,
Os teus olhoS, -dum verde, \lerde-mar �
Jeito será de quem' .trad ut tansaço
r-:la vista, já, de ,tanto deslumbrar? I

Mágoa'imensa é a minha, porque faço
Um ,esforço torturante por pintar •••
Sem consegui-lo, pois apenas traço,
Esboço�e nada maiS consigo dar! .••

Rost'o moreno, Um penteado, misto
De arte e desprendimento, (Não resisto

FI fitá�la, num .flirt> prolongado ••• )
Quem serás tu, desl:onhe�ida linda,
Que, desde aquele en,ontro, guardo,

,

.

[ainda'
1\ vJsão, t�ntadora do Pecado?!. ••
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p.• ri
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lllunda fora ..·.

NO :SEU testamento, .gora
, tornado �úblico nas loal pal­

sagenl principais, Petain declara
não déixar mem6rias ,pelloail, por­
'qtle le,mpre veri ficoa q�e n.s m!I'
mal,b' sempre ,tendência para 01

atltorel j altificarem 01 errol qoe
pr.tlcaram, -lendo extremamente

indalgentel p.ra com.elel mClmOI
c demaliado leyerOI para com .o

pt6ximo.
-

o.

UMA'das:prlmelras medi ...
, das do governo de Charchtll
foi a redação· dOl honorirlos' do

prhneir,o.mlniltro e Idos 'reltantei
membrol do :Gabite, Ootra da.
medid·.s toi.o termo 'da nacionali­
zação ,da indehtria ,sid"Órglcl,:O
qae, de reito, J ( estala anunciadó

qaando 'fói'declaradcr'lqae le man­

teriam .1 . naciol1aliza�Oel dai ,in.
d� ,ttlal,.com ej,cepção' da.te.ferid••

. .,'

",

EM'6UENOS·A.reS if le ve-
.

<rificou a' transmillão dos po�
deres ,pteltdefiCiai¡ ,ib. almirlnte

Telaire, enqaanto dl1rar a tampa.
nha eleitoral, decilão tomada por'
Peron e:ratificada pelo parlamento,
a fim de ser ,dada plena liberdade
de propltg�nda aos diversol candi­
datos à chefia da Nação, entre os

quais Ie corita o General, .prelen­
tado 'p.ela miliaria cperonilta' �

•

CONTRA O que Sê sUPU"
,

nha, ama carta do adjanto
de Eieenhow!r a am advogado do
Eltado de Wi.conlin revela que o

general ,comandante em chefe das

forçai ocidentaia persiste na reco·

e. de apoiar qiaalqaer organização
qae proponha I loa clndid.torll. à

presidência dos Estados Uaidol,
O referido advoaado pretendia
..pre.entar· ae coma candidato re·

pablica!10 do ¡enetal em' determi­
nada eleiçao.

que daqui se vªo seguir 'para a

vida -portuguesa, para o be.m·es·
.: tar -de todcs quantos 'nO's argu­
.Jhamos

' de 'fl!zer .parte da grande
- Família Lusitana.

'O Congresso 'Vai dedicar a sua

atenção a .todos os grandespro­
blemas nacionais, figurando eritte
eles os que' se relactonam com ,a

, formação das nossas juventudes,
problemas de vital Interesse para
o futuro de um povó, Haverá
ainda, duas -seeções -que dedica»
rão as SUIS actividades à apre­
ci-a'ção crítica do passado, ou' se­
ja, à revisão da obra da Revolu­
ção Nacional e dos principios
que a orientaram e inspiraram.
Será ,ainda, cuidadosamente. es­
tudada a adaptação da orgânica
da União Nacional às futuru ;exi­
gências da sua actuação.
Todos sabemos muito bem

-que um Estado, por maior que
sejaa sua vitalidade, por muito
importantes que se] am os resul ..

'(CO.OLf" r-t 3•• P.' "

..

,-. �,¡

. ,dO.'",U �oD'gresso da ;UD�ãO Nac:iMlrI
, ,. , " .....

NÃO hã' dúvida alguma
de que estamos, pre­

_ senremente,« viven­
-

do um dos pezíodos
mais belos eo mais bri­
lhantes de toda a nossa
HIstória. O Portugal
dos nossos -dias volta a
ser aquele herdeiro dig­
no dum Portugal herói- .

co que deu novos mun­
dos ao Munôo e que es­

�-_••
creveu

.

as páginas mais
belas da História .da �iyilizao­
.ção, .Assim O reconhecem os

.próprios estrangeiros' que nos

visitam, os quais ficam pas­
mados perante o ressurgimen­
to . português, não acertando a

explicar-se como foi possível rea­
liz ar tantas e tão, grandes coisas,
num tão curto espaço de' tempo,
Bem podemos dar graças a Deus
que tão particulates mostras da
sua predilecção nos tem dado
nestes-últimos tempos. G>s nos­

-sos 'coraçijes de filhos. mimraclos
�dl.Pátria e.ortugue.,saÀev.¢J.ll SOil­
rir-se altamente regozijados com
o

. renascimento total das nossas

tradições, destas ,tradições- que
serviram .para,! nos, reSl<Ítuir ao

pleno gozo das mais belas .quali-
dades da nossa R.arç8. . I

(Portugal segue o seu caminho,
inteiramente seguro de si mesmo,

PELO ---------.

I Prof. BRAZ· DOS REIS

nada havendo capaz de o desviar
do rumo que lhe foi marcaCio
pelos seus Chefes. Mas, como

em toda a doutrina, por melhor
que ela seja, pode haver desvio,
os Portugueses querem fazer um
sereno exame de consciência, à

)uz dos altos princípios que os

regem, para assim poderem ava­

liar o caminho-percorrido e pára
melhor se prepararem para a

perigosa jornada que a vista nos

depara. Para 'este fim vai ter

Iugar, na cidade: de Coimbra, 'o
III Congresso da União Nacio­
nai, nos dias 23, 24 e 25 do cor­

'rente mês. Neste Congresso se­

rá examinada a .obra lenda ,a
. cabo nestes últimos vinte e cinco
- anos, em lodos os 'sectores da
actividade nacional.: Podernos
.ter a plena certeza de que vão
ser maravilhosos os ruultados

ii de Novembro de 1918
Çomemora le hoje mli. am ani­

vend:rio do Irmisticio da Grande­
·Gaerrl de 1914·19rS.
O II de Novembro � ama data

de paz para 01 PortDgaellcl que
lotaram em A'frici e na FJlndre"
que nOI .praz recordar.Quartel do ,Centro de Sarg.ento$ Mlllcianoe de Infantaria

�'O, ,C;()r.p�r¡ífivi-S'ri1() J>f)�t,u13lJêS

�'A:Po IUi'ca da :Edu C3'Ç"âó
,

Pr(dissional dos Pescadores"
I •. J

«As ,C.àsas ·dos Pescadores apresentam-se n,e.ste
.

.•
I mO'tltento, pera-nt.e o Pafs,"co'mo 'OBR'A ve-rdfade.i'"

pO�de:a���o de:��:!iad�¿t:ideaul:��:� rãme,nt.e. NACI9�AL. Todos os pescadores po­
!! MunicipaldeLoulé,os·r,Dr.Aires dem dizer, com direito e int.eira verd·ad.e, 'qr-:'ftde

o
Lemos 'ta.ares, que .durante U'g

'quase ernco anos exerceu co-m bastante a'quela 'é a sua CASA.
.

dedicação o seu lugar, foi horneado, em ,I "

lua substituIção, o devotaoo louletano
,
:(PaI4vraa ,proferidas pelo 'sr. Coma�dante ,Tenr#fo, ii

sr, 'José da 'Costa 'Guerreiro,. que.já -(fe-
. fJ·uando .da �naugurafão da E-scola de ·Pesta. na 'Na�aré)sempenhou com a:grado geral da popul •

la�ão da Sua tetra tlatal. idênticIS ,fun- H
•

;'
,If 'I

.

'd
. ", , II

.ções,. .

.

_ '.. ,<, oJe" a ,amOI· e um problema- de inCorítestâvél 'valór
. FOI alHeéessor do t>r, Altes de Lemos ,politi,co 8 'social .... a· Ed,ucação Profissional do Pescador�
Tavares el' a'gol'il, quis -ó' deêtino que (

,.... ..

'

'fosse o seu digno sucdsor. AS -:Esco:.fa� às Pésca são as pe- POB .

rl
'Os destinos do I1lwiicípt� ,loulttaú9

.

',d�as basilares colocadas p"'" (' L' 't1''.� s.. ......E,��'S-
.

::1!lc:am entregues a mãos amigas que ç..� . ...I.;;::t .c-� .....

rinhosal1lente saberão condUlair o im- !! - la Junta Central' das Casas lo: 2 __ - _ . , , ,.. _ ,

�rtante c.oncelho algár,io .pel.o .éami.. .

l deiS Pe-scador.es. no sentido
r

ohi) do pro&resso¡ de se ampliar, cada vez mais e men�os adquiridos nas Escólã.
.. FeliêiUlitlOS-b tlovi) tn'!!Sid-ettte da ca·, lb d d Ed P d P ã d I
ma�1! �qn�c�p'al de,r..oul�rdeslllaI,ldo.lhe me

o

or, a re e. e, uca�ão �o· e, ·esea 's.o e ta natureza que
multIS 'fellcl<:iades no deSeliipel1ho do fisSional dbs pesca'Hores. 'Os' pteparam a deseinpenbài' efr-
seu cllrgoj llarl glória da s\la terta.'. O's ensibàmentos e" eomneci- .'àtmebte • ·profi·ssão. São nelas

1IIÍIII��lIIiíííill_-ii!iIIliiiiiii._�_"'_""_..aili"IIiiiIIIíiIi_IIilIII__ que o aluao apre,nde a ,arte -de
marellr e se instrui para 'I vida
ae m'arinheiro e de pesc:á'dor.
CóhsegUém sab,er ler tima cart�
de'pesc-a e decífrar as ",árias ,}i.
nha'S de son-Clas com a natureza
dos 'fundos e a utmzar conve;
iiiétlteménte'a 'sonda'tiltraosolÍora
e, 'aioda, a tomar inteiro conhe­
cimónt:o ,dos modernos métodol
de pes¿a •

Tudo isto Isz parte da llustra.
ção dum pescador da actualidade

(CONOLUI liA '3." PÁGI1tA)

llxcelente aeB�nho do antigo «Quartel aa. ,Graça.», ac�ua.l rdepel1dência..do ..C:.¡.,S, lII/%'
.

':n,o' Centro
I

de Inst'ruçãa vde

'Sargentos,.,Militfanos He.lnIantada
COB ,"-presidêaciâ ao sr. Major Francisco Rib-eiro, Hume cernan­

a -. 'dante 'd� Centro de'lll'str.ução de: Sargentos Milicianos de .Infaa­
_.jaria,.reáliza.sei' hoj-e, -a cerimónia do Juramento .de -B,andeira,
.... \ prestada p.elo�iJls,tr:uendos,·'do Gurso qe;I9::>I-Jg52., .

.

.

/ '1\' patrióticll'"ce,rim:Qnia, ,qu�.*se rea)ízará .no Campo ,do� Má�tires
'da'RepúblicA, pelas 9,30 horas, seguir-se-á uma interessante Jesta
lriilit!r, cujo prq:grám� 'a seguir
�!lbHcamOsf ..

. ;
,

. .

. ;�4gfa.aecemos 'lo,:Ex.mo '])lr-.ec�
tor eto· Centro 'e ,Otkiais o- a'rh,á �

!Vet 'coDvíte que-ues di!íigi�a'm',pa­
'ra a festa� '�: . , ,

, 'PROGRAMA
"1 PartI
'á -;Conttn�acia i Bahdelra.
'2 - Ch,mada-dos íristruendos.
3 -'LeÍtura dós Deveres Militares>

.

pelo Oftçi:al Agjunto,. .

.. _.¡.i Alo'cU'�ãd, '.pelo sr.'Alferes JOS�
LOPE'S, . ,

,
.

'5';- JURAMENTO -l¡)E 'BKNDEIRA.
·.6 ..... -Con'timSilcia 'à'�an'deira.,

-

7'-Desfile;'·
.

..'

It PartI
I - Dem?nstra�ão de (lioástica .�du­
, ,·catíva.·· �. ,

"

I- Estafeta 'Su�cà ('Corttpetr,ã'o eh-
. tre ,Compantüas),.
:�,-Classe Es¡:lt�.c¡al de'Saltos.

.

..

,4 .......'Lutà 'de Tracção ,(,Competição
,

entre Co.mpa,nhias). I
"

.

,

� _ D !monstr_ção de'Gmástfca com

e - P��::d� 0hst'ácúios (Co�petiç�6
! édtre COJtlpanhlas), .

;._ L(1ta de Tra'C'ção ('fi'lnll:l} "

. . 8 _'Dea101'lstr(Ç�QI de 'Ginásuca -com
..

tràve":' ", ','..,
. 9 - E:l�rcício Táct�eo.'· ,

." .'
� i.

.

�{J : ·,t-- .

,.'. ".- '.

. Elll�¡virtu-cil! ·.'do mau'temp.'O, nio "s�
ualiza hoj-e:a ,fes.ta militar �nUti�iada,
efeétuando-se 'al'ena� ;a ,cenm�n�a:do;
Jurtménto d'Cl Bílndélta, que'se lDictará!
pelas,lo,30'horas. : ,

.

,0 novo Presidente da

Câmar� Municipal
., de Loulé



?OVO -ALGARV:IO

Entrou a saudade um dia'

Dentro do meu coração •• ;

Era a alJsência que trazia

O nosso amor pela mão I

«Trevo do Vale»

Noticias Pessoais
,r'_-�
AlIi"erBiriol

Fazem anos:

, Hoje-s-D. Maria das 'Candeias Lopes
da Cruz.
Em h-Do Aurea Lídia Tavares San­

tos, D. Maria Cristina Teixeira Tello
Polleri, srs. Francisco de Paula Peres e

José Gregório Viana. ,

Em I 3-D. Maria. Claudiná Boaventu­
ra Cruz Seixas, D. Rita Baptista Gil Cat­
delra, D .. Maria Lopes Rodrigues, D.
Gertrudes Rosa NevesDias, meniao Luis
Eduardo Passos Correia e si."JoãÓ 'Dío­
go Viegas Peleja.
Em 14-0. Ester Ribeira Pessoa C,ruz

e sr. Carlos Alberto Ramos Palma.
Em 16-Srs. João dos Santos Rodri­

gues e Francisco Rodrigues Costa.
Em 17-D. Maria Victoria Silva Lo­

"pes Siêva e sr. Mateus Marques Teixei­
ra de Azevedo.

Partida. e Ohe¡adal �

. Foi na passada 'sexta feira a Lísbca;'
onde sé demora alguns dias, .o sr. Co­
mandante, Henriques de Brito, Dig.mo •

provedor da Santa Casa da M'isericór-
.

dia de Tavira e� Capitão do porto de
Faro.

, -Regressou do Estoril, onde passou
uma temporada em casa de seus tios, a
'sr.� D. Maria Fernanda Peres Jara, gen­
til filha do nosso estimado assinante sr.

Alberto do Nascimento Jara.
,

......Foi à Capital .o sr. tenente' José
i Joaquim Albino, comandante da Secção
'.da Guarda Fiscal, nesta cidade.
-Foi a Lisboa, o sr. Capitão Jorge

Ribeiro, presidente da Câmara Munici­

,pal de Tavira.

Despedida ..

Firmino Paulo Leiria de Brito,
na impossibilidade de poder fa­
zê.lo pessoalmente, 'vem, pOli es­
te meio, apresentar os seus cum­

',primentos de despedida às pes­
'soas amigas e oferecer os seus �

préstimos, na ,ci�ade de.S. Pau-
'

,Jo � Brasil.

Rectificação'
No nQsso último númerQ, veio, por

l,pso, incluíd,a na correspondência de
Cacela um assunto que dizia respeito à

�olocaçãó de placas de, sinaliz,ação, no
sitio da Altura-Castro Marim.
",

O nosso cótrespondei:lte em Cacel� é

,M muitos anos o nosso prezado, .Ilugo
sr. Dr. Campos Palerm�, que I:'lada tem

com a referIda notícia, e, por ISSO, com
todo o prazer fazemos a devida recli­

,fica9lio., .' ','

� '"-" .

,noticia Desportiva
,

"

,- Com a vitória dó Sportirtg 'Clube
,Olhanense, terminou, n�' domingo, pas�
sado, o campeonato alganio de futebol,
para apuramento dos 3 represent.ntes
da nossa província na 2.· .fa.s� do �am-,
peonato Nacional da II Dlvlsao.

' '

"
Nos lúgares denonra classificaram-se'

o Farense e o Portimonense, seguindo­
-se-Ihes'� Lusit.no, o Silves e o Bo.

Esperança, de Lagos.
'

Assim, e volt.ndo aos tempos passa­
dos, verificou-se a comparência dos 4
'melhores c1ubes algarvios a dispúta-reâi
3 lugares que lhes garantissem maiores

p05sibilid.âes de éxito final. Dos 4
,grandes algarvios, só um - o Lusitano
_ de Vila RealIde Santo António-for­
mado por ullia equi.pa plena de Juven.
tude - não conseguIu acertar o passo.
Depois de pregar asóstOS. aos agran!
deSII, na I Divisão, disputará a su. fa­

ma, e oxalá que seja coroada d� êltito,
com os participantes à III DiVIsão do
Nacional. '

Foi sem· dúvida uma srande descida '­

para um clube de grandes tr�di,aes.
São coisas do futeboll

,

No entanto, o Algarve, presentelÍlente,
sem representante na "Divisão, Mai!>r»,
vai bem lançado para p;_ fase 1m��lat.
da grande prova a que :vao ser su¡eltos,
uma vez que, não convém esquecer!, a
Zona D, em que os nossos clubes estao

incorporados, é, na verdade, um••das

mais difíceis, pela homogenidade dos

participantes. ,

Vencer clubes da categoria do Lusi­
tano e Juventude de E'vora e União de

Montemor não está à altura de qual­
quer team da II Divisão, como, .Iiás,
com o decorrer das jornadas, -se verifi-
c.rá. '

Não obstante e�te conjunto de cir­

cunstâncias, estalllos certos que os al­

garvios hão de alcançaf boa posição.
c.

E.Ce nCimero 101 visado
. ,p.la Delellaçlo dfl

Ge.sar••

-

-

-
-

1-
-

-

-

--
-

.,-
-

Festade Caridade�Decoi:reu com
grande anímaçãç a festa realiza­
da na Escola de Pesca, promo­
vida por um grupo de gentis se­

nhoras desta cidade, e cujo pro­
duto se destina à compra de
agasalhos para os pobres•. ',

Louvamos pela interessante ini­
ciativ� a sr.a,Q. Maria da Estre­
la Ribeiro, que foi a alma de to­

da aquela excelente e humanitá-
'ria organização.,

'

Confortne noticiámos, colabo­
rou gentilmente na simpática
fdta'a Companhja,_Rafa�el de Oli­
veira, que, agradou plenamente,
A mesma Com-issão"de Senhà-

'

ras pensa, dentro de breves dias,
realizar uma festa desportiva e­

,

um espectáculo cinematográfico,
cujo produto se' destinará ao

I mesmo fim.
•

Festa em Honrade Nossa Senho:
ohora ,de Fátima-Col;Il grande
brilhantismo, decorreram na igre­
ja de Santa, Maria do Castelo,
conforme noticiámos, as festivi­
dades em honra de Nossa Senho-.
ra do Rosário de Fátima.

.

,

Abrilhantou as festas úm grupo
coral sob a regência do maestro �
Herculano Rocha, tendo como

organista, a sr," D. Carlota Trin- ¡

dade, que é, por assim dizer, a'
"alma da toda' aquela organização. 1

,

Na noite, de domingo, em 'vir­
-tude do mau tempo, a procissão'
das velas não pôde fazer o per-

"

curso habitual.
'

.. "

Cooperativa dos Olivicultores de
c Tavira-Com excelentes resultá­

dos, já'entrou em plena labora­

,ção a Cooperativa dos Olivicul- .

tores de Tavira.
Esperamos, 'dentro em breve,

poder visitar aquele organismo,
afim de colhermos algumas notas

dignas de interesse par, os la-
vradores do concelho. . �.

O que.já podemos regi�taté"
que o trabalho despendido nao

. toj inglório, pois ,a ideia 'singrou
e a obra é já ho'je uma realidade,
palpável.

-

,

.
,

•
,� "'�

Farmácia de Serviço:....Encontra. I

-se de servi:Ço urgente durante,;
a corrente .e���a a F�rmá,cia
Franco.

'

•

Teatro Antónlo Plnhelro--Etpee.
táculos da Semana. "

".,

Hoje, apresenta a mais fan·
tástica das fantasias I E, talv,ez,
por isso mesmo;'" "tam,biin a,

mais divertida de todas AS cOqlé- 1

dias musicais: - O Pirata, dos
méus Son'ltos, uma aregre 'e ver­
tiginosa produ,ão eni'Tecni¢,olor,
um dos ,êxitos mais clamorosos
é mais belos'do 25.ô anivérsário

, da Metro Goldwyh Mayer, a com­
panhia que todos- OS.l anos apre­
senta os, maiores ,êxitos, ,da tela
cinemàtográfica. ,; �

Judy Garlánd, uma romântica
rapariga da época romântica do
principio do' século

,',
XIX, ,deixa­

-se enfeitiçar pelas' Rrd,eza.s as­

sombrosas de Gene' Kelly, co.m
os'famosos bailarinos Irmão's Ni- �

cbolas. ,�
, , .

".
,o' , "

.;
,. '

Quarta.féirá�
•

o'.tnais belo, e ,

empolgante, ,de todos os filmes
coloridos -.. A Noiva dQ Cors4-"
1'to; ¿om Yvonne de Carlo, Phi­
lip Friend. Lutas t Abordagens I
Canções tUm filme colorido
alegre, romântico, emocionante e

musical. A odisseia de uma

azougada rapariga que faz gran­
de furor entre homens e mulhe­
réS na velha Nova Orleans. As
aventuras de um pirata cheio de
romantismo, que �e bate herói­
camente por uma causa justa.
Em complemento. a obra fa·

mosa de Stephan Zweig, enri­

quecida com o' esplendor român­
tico de Viena, de 1800, e a mú­
sica de Mozart e Liszt.
Uma vedeta famosa, Joan Fon­

taine, um galã que desponta,
Louis Jourdan, em Carta duma
Desconhecida. O destino pô ·la
várias vezes no seu caminho, mas
ele uunca a reconheceu... Na­
quela carta, estava, finalmente,
a confissiio de um grande amor

e a lembrança de urna aventura

que vivera aos 15 anos... Ele
não podia lembrar-se do que ela
não conseguia esquecer.
Sábado, Joan Crawford, a in­

comparável; numa admirável e

intrigante criação dramática, ao

lacio de Zachary Scott, em. O
Caminho da Redenção. A vida,
dela era miserável. r'. ,a,dele, um
inferno de intrigas •. I.. E, então,
o destino uni-os, levando-o ao

suicídio e fazendo dela uma cri­
minosa por uma culpa. que .não
cometera! 'i'

,

Em, complemento, Hotel Bef'.·
l�m/ com, Faye Emerson, Ray­
mónd Massey, Peter Lorre e

Alan Hale. �' " '

-A acção dos combatentes clan­
destinos alemães contra' o «Na­
zismo». Um filriie emocionante t

•

Espectáculo de Beneficência-Na .'

passada quinta-feira, dia 8, do
• corrente,

,

realizou-se,
.

conforme
noticiãmos, no. Teatro António
Pinheiro, desta cidade, um es­

pectáculo em benefício do Hos..

pital 'da Santa Casa da Miseri­
córdia de Tavira. '

Ao iniciar-se "o espectáculo,
usou da palnra o sr, Dr. José
Diogo Guerreiro, director clínico
e amigo do Hospital; que, a con­

vite da'Direcção da Santa Ca,s:a
da Misericórdia, veio até ali para,
'agradecer a colaboração dada à

realizaqão do Espectáculo pela',
Empreza do. 'Teatro, pelo, Co­
.mandante do Centro de I. de In­
fantaria e pelo público,
Depois de definir o alcance da

Caridade, referiu-se em palavras
elogiosas ao sr, Comandante,
Henriques de Brito, provedor da
San�a Casa da'Miseric6rdia, que;

, muito; embora não sendo taviren­
se; tem, com., o seu prestígio'
pessoal e o seu ,desvelado,. amor
pelos pobres, desenvolvido 'uma

'acção digna,�de': registo ',à frent-e ,;
da Samta Cna;,-da Misericór,dia;
pois, d�sde' � data da sua entra­

da- para o Hospitâl, são grandes
0'S melhoramentos realizados na­

,quehr"estabele�imento de cari�
'dade.

.'.

"

Dado o, número sempre �res·,
eente de doentes pobres que pro-

.

curam abrigo no Hospital, a sua

situa,iio financeira é sempre c:r,u·

ciante; et por isso, apelou para '

I' consciencia dos seus conterrâ.
l1eos, pira que todos; dentro do
possível, não, esquetam aquela
Casa de beneficêDGia.
No nnal¡ agradeceu a todos os

:Golegas a lcál cQ�abora�iio pres"
tada. '

,

O sr. Or� José Oiogo Guerrei­
ro foi muiió aplaudido pela assis·
tbcia� pois as suas desassombra·
das pa:lavras são prova evidente
de quem é verdadeiro amigo do
H�spitar, onde" 'com desvelado
.carinho, pássa as melhores' horas
da SUi, vida.. '

,
A:-',hota �m que,te,rtninoU o es-

J,ogos Flo·rals'd.
,

'�

�asa[ido' Alga�v�,
;' ii'jitribuiçiO �de pf6tñib� ê·

diplomas de 1950' e 1951

No salão de festas da Gasa do Algar­
ve em Lisboa, realitou-se na tarde <te 4-
do corrente, perante numerosa assistên­
cia_ a distribUição dos pt'miCls e diplo­
mas dos jogos florais de Ig50 e 195 t,
acompanhada da leitura dos trabalhos
mais classificados neste último ano.

Presidiu o sr. Dr. Amadeu Ferreira d'Al­
meida, presidente da Casa do Algarve,
ladeado pela rainha da agremiação elei­
ta em 1951, D. Maria Helena de Almei­
da Coelho Baptista, aluna da Faculda­

.

de de Letr.s de Lisboa j pela declam.­
dora D. Maria Helena Farmhouse da
Graça Mira, aluna da mesma Faculda­
de, incumbida da leitura dos Trab.lhos
premiados em 1951, e pelos srs. Dr. Vir­
gílio Pas�os' e Major José de Sousa
Neves.
Em mesa à parte, encontra\'a-se o

júri encarregado da classifica,ão dos
trabalhos apresentados aos jogos do
corrente ano, constituIdo pelos srs. Dr.
José Guerreiro Murta, Jornalist. Julião
Quintinha e Major Mateus Moreno. A
estes jogos foram .dmitidos 131 tr.ba­
lhos, nas éategorias apoesi. obrigoda a

mote», «quadr. popUlar sobre tr.diç6es,
usos e costumes algarvioslJ e «soneto,
filosófico ou descritivo, inspirado num

. tema da provincia..
¡¿ iZ J _ .tM.

pectãculo, não nos permite alon­
gar em considerações sobre o

assunto.' ,

Resta-nos, porém, afirmar que
tudo' decorreu admiravelmente,
e até é digno de registo o gesto
dos alunos do C. I. S. fd.. I. que
compraram por 30o.'1t>08. '0$ 3 lo­
tes de bilhetes de geral que1�ó�
ram postos em leilão. '

,

-y • 1,' ._� t

Companhia Ráfaal de 'oliveira:- '

Nos nossos apontamentos "sema­
nais sobre as representações da
Companhia Rafael de. Oüveira;'
pois não, se podem apelidar de

, 'críticas, temos procurado levar
,

ao conhecimento dos nossos lei.. ,

tores as impressões colhidas so­

bre as peças que, a nosso ver,
mereceram especial atenção.
A passada semana foi' fértil

em excelentes peças e admiráveis
representações, Pena é, que os

factores climatéricos e outros
motivos não permitissem que o

. Teatro Desmontável atingisse
aquelas enchentes a que estamos
habituados. Isto em referência
às representações de, «A Tomada

da. Bastilha» e «O Tío Rico.,
pOlS, em «Deus lhe Pague" não
'seJala, porque teve os sucessos

�e�ecidos à peç� e à represen-:
tiçao; isto, 'é, o de aplausos e o

de bilheteira.
Dada a hora a que este último

�sp.ec.�ác,!llo terminou, nãg nos é
possível alargar-nos, e basta- nos
afirmar que, tal como esperáva.
:mos., foi magistral."

"

Sobre «A Tomada da Basti­
[ha», diremos' que é espectáculo
que me�ece e:réprise», pois pren·
'de em Interesse do princípi'o ao

fim. O 3.° e'o 4.° acto al'reba-
,tam o espectador. "

,

«O T1Ô Rico.; excélente p'çça
d.o Dr; Ra�ada Cu��o, po�e cop;
'slderar..se "uma ,coroa' de glÓria
do artista Rafdl de Oliveira.
O'�ar.vo Jan-Jan; ninguém o po'­
dena Interpretar melhor. Asso·
'çiimo-nos 'aos frenéticos aplau.
sos do público e à chamada ao

palcQ qu.e foi tleita DO ñnal da
'

representação.
O público.não quis ver �air o

pa�o sem pre�tar justa homena­
gem ao"artista, pelo excelente de­

.se�pellhq, ,pois Rafael de Qli.
velra consegue' fazer de uma rá-
bula 11m grande papel. ,

'

Fernando Frias também teve

papel 'preponderante na pe�a,
bem tOl;llo Eduardo de ,Mitos.
que fiz�tam: r'calçár os diálogos,
dando elpressão à peça de Rail
tnada Curto;

, �oje., pos'siv�lmente;> em er':'
prlseJ, 'será le\tadâ a pe�a .baus
lhe P�gue»t Jaracy Camarco; que
tão grandioso êiuo alcan�ou.
,'Em breve, será "representada
a grandiosa p.eta «Jesus Nazare­
DO» (A Vida de Cristo), que po­
de &ónsiderar-se a maior reali..
zação da, Companhia.
E a reprodu;ão mais perfeita

da sublime, tragédia do Mártir
do Calyário� a, •

"

, Com Genãtips 'aptopriados, eX­
telente aci.ua�ão dos Intérpretes,
a pe�a nes'salta;. dando uma ideia,
embora pálida ,da grande reali.
dade.

.,
'

E' um espect'éulo grandi950t
impressionante, que perdurará
na filemória da assisten,ia.

Foi nomeado definitivamente
oficial de deligências da Comar-

.

ca de Tavira o sr. Júlio Santos
da Conceição, que até à data se

encontrava a desempenhar as fun­
çôes de supranumerário.

l

Formatura
Com distinção concluiu a sua forma­

tUr. na Faculdade de Farmácia, da Unia
versidadé do Porto� O nosso compro­
vinciano sr, Dr. Orlando Pinheiro Rafael
Pinto, filho do no�so prezado amigo sr.
Raul Rafael Pinto, digno chefe da Se­
cretari. da C�mar. Municipal de Lou­
lé,. quem, por tal motivo, endere,a­
mos as nossas cordi. is felicitações.

, .

Fuzeta

E' já do domínio público a ttagéiiia
que há dias se desenrolou na Barra da
Fuzeta, em consequência das ciclónicas'
rajadas que vêm assolando toda. cos­
ta Algarvia.
Não podemos traçar em ppucas li­

nhas os pormenores �a desgraça que
ocorreu na tarde do dia 5, quando da
pesca do Alto regressava o .Nelizabe-

" ��», de que é mestre o sr. Manuel Pires
sob cújas or<len�tr.balhaln 26 br¡vó�
pes'éadores.. ,

' ,

, .Esta embarcação, que aguardava há
longas horas o momento da sua entra­

�da na barra, fê-lo cerca das 18 horas
·d,aquele dia, !ecea�do. 9�e nas trevas a

m�nobra .sena �l1tis diffcil e, por cense­
gumte, bem mars arriscada. De fa'eto eo
mar redobrou de violência, e teriam'os'
.gora que registar maior fatalidaae
amdl; se o mestre Pirei, homem expe­
rimentado nll;s rudes lides das .guas� não
tl.vesse num Impeto de coragem e perí­
Cla transposto .. grande montanha que
se .lhes depar...... '",

'

;
, .Iofeliamente, não pud�ram chegar, to­

, dos a terra, pois. se :,erlficou o <Iesaya­
,

recimento do Januãric Marques Simoes
,

que ,do convés foi cuspido quando ri
.Nehzabetea pretendeu e com êxito al.

, cançar a superfície, depois de se t�r
quase submergido.

'
"

O �nfeliz, er! casado com Maria dÓs
Mártlres SImoes • deixa 3 filhos me-
,nores.'

'

�
" O SALV��VID�S, que aqui vem pres­
tando serviço? nao poude fazer-se ao
mar para efeito de' sahamento, poistrabalha a remo, quando deTia ser mo­
torizado, facto que lamentamos e a que
Já nos temos referido.' '

Chamamos, portanto, a atenção de
quem de direito para o caso.vcencs de
que não deixarão de fa�er justiça t sI­
melhante apelo.-e.

; r

Feira de 'Portimão
--"..1riicia-se hoje, em Portimão' �
tradicional Feira de São Ma;ti­
nho, uma das mars importantes
do, Algarve, -que costuma levar
á,quela ciºa�de alguns milhares de
.pessoas,

INSTITUTO - �.'
.
''I

,AQtóniC! Câbr�irª
Presidente Hooorárlo Prof. Dt:

,,' D. ,João d� CostaJ\(Vila 'Fra,nc,a)
•

Q Inst�tuto perdeu ú� dO!! seis Ptaí�
alto� valores, e o Patrono um dos seús
ad.mml,dores mais devotados,: o s6,bió
Prof. Dr. D. João Carlos di Gosta Sou­
Bll de M.cedo (Vila F"anca) que muilO
lionrou a Seçf�o ,de M.t�m,ática d.
Facul,dade de C1enclas d. Universld.d,
de I:-I�boa. ,Er. também forlnado élIi
Medlcln. e sobrinho 'e afilhado dilecto
d? M.r�chal Duque de Sald.nha. 'Rc:u-
01., a.ss1m, à excelsa n�lm�za do sangue
os primores �o cora,�!lo e ai luzes do
tal�nto. A�180 i!ltimo d&; António Ca­
brel�a, desdo 08 bançps da Escol. Poli­
técnIca) onde se e!)�ontraram ,há 60 anoS

. colaborou, com brilho e entúsiãstho'
nas ,suas Eto�as,dt? Prata Acad6miC:&s, �
80du de OIro Clentíji�asf .asoeiando­
-at; lInda, à cetii1lónia d. inauguração

, do busto em T."ira. '

-

�¡isbQa de oapa, B baÚna)
Co�pletando a históri.· dest'e tr.jo

em L1sbo., vers.da na sua conferência
do dia 25, pel9 ibiStte, director dá F'••
cu!d.de de Ci@nçias, tr.nscrevo .s se­
SUlntes p.l�vras das aMemórias de Es-
culápIO., LIS,bo., 1940, pág: 27:

'

).0 AntóOlo Cabreira foi quem se
lembrou de fazer com que a Ac.demia
começ.sse a, u�ar, como' 'elll Coimbr.,.. cap. e a batln.; costu�e, que .iOda
hoje perdura,», ,

.

Jose Luci.�o de Camo; sendo MI.
nlstro do Reino, aprovo� a ideia elD

188�. Os p'rimciros estudantes que a
vestlr.m flU eu, o António Mana da
S�lv." que chegou a, Preside�te' de Mi..!
nlsténo¡ Frederico. Simas, futuro ,ti-tu'"
lar das pastas do. Comércio e da' ln .. ,

trUção; e Luz de, Almeida, um ;do$;
v.romC?tO,!e,.!' d. Republica e deputado 4.
�OnSt1tUlçao.

Antdnio Ca1Jr�;f'(J T

(<<A Vo,», de Lisboa, de 28 de Outu­
bro de Igil)

..__....

'António' Cabreira :�
,�jsuras . insignes do 'episcop.do, dá�

anst�crácla, da Ac.deQli. das Ciências)
de L1Sbo�, do prote�sor.do supeiior,.
do Exército e �a Mannha, como preai-'
dente� honorários do Instituto :António'
Cabr�l�a, celebrár.m 083.° .niv.ersário
natahalo �o palrono, numa mens.gem'
eonsagrauv. de sua .obra e serviços.'
Foram os srs. arcebiSpo de Mitilene,
m.rquês de Rio Maior, conde de Azi-:
nhaga, 9:lmirante Gago Coutinho, prof.

I

d� ..Que1rós Veloso, p�of. dr. M,oreira,
Jumor, prof. dr. Hennque .ie Vilhena
prof .. dr. �bel de Andrade, prof. córonel '

Rl�elfo. Vllas, prof. dr. António de Al­
meIda, gerter.l Vieira da Rocha general
Santos Calado, general Ricardo Ivens'
Ferraz, general Lacerda Maciwdo co­
ronel eng.o Roma M.chado' e co;onel J

Lopes M.te1,ls.

(.Didl'io de No#&ias»� de 6 de No ..

veOlbro de 1951)



- ,.

POVO.ALGARVJ:O 3

D I A D E FÉRIAS
A Don Narciso Navarro de la Cruz

.
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I
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,

For esse MunOo fora •••
� , �,�

.

(CDJlOLUsl0 DA I,· P.LGINA)

OS GfR(jUbOS Gompeten-
-

. ,.... tes do (jalro declararam
qae a Ríillia informoa 01 Eltadol
A'rabel qae a loa, entrada par. o
comando do Médio,Oriente leria
conliderada hOltil e que, lendo
orientlil, qaalqaer dilpoliçilo de
defe.. deve ler feita de colabora­
ção com 01 lovietel, vilto a U. R.
S. S. ler o grande Eltado orientll.

•

0- GOVERNO da Alema-
nha Ocidental pnbtícou

am decreto fixando eleiçõel livrei ,

em toda a A,lem.nha, lob filcaU­
zlção internacional. Ser' eleito
am depatado por cada 100.000

eleitorel, o que lignifica ama Câ­
mira com 400 membrol. Terão
direito a voto 01 maiorel de:ll i:
anal e ler' adoptada a reprelenta�
çlo proporcionll.

•

NA Sessio de abertura da
Allembleia, Le¡illativa de

TaDger, o representante do 'Ialtão
de Marrocol, lIadando o novo

adminiltrldor da zona internacio­
Dai, o portagaêl José Lafl Archer,
afirmoa qae «6 com confiança e

lerenidade qae olhamol o fatoro.
certol de qae o deltino da nOlla

cidade e da soa honra nilo poderia
encontrar-le entr�gQe em melho·
rei mãol».

'

•

O PRESIDENTE da Ale..

manha Oriental convi­
doa, por meio de carta cnviada por
am correio elpecial, o prelidente
da Alemanh. Ocidental para am

encontro em breve, em Belem, pa·
ra conversaçõel acerca di anidade
alemã. Crê-Ie que Theodor Heall
aceitar' o convite de Wilhelm
Pieek e Ie tratarão problemal im­
portantes para o fatoro da Ale·
manha.

•

6AUSOU Justificada sur­
presa no Ocidente a noticia

de qae a Rüslia e a P6rlia chega.
ra"" a acordo labre a delimit-ção

de driol pontal na fronteira entre
os doil pailel. Desde h' tempo
que Qma comilsão de rllllOI tem
citado em Teerão a discutir a ques­
tão do litigio perao·rQslo 10bre.1
fronteiral, mal nada indicava, nOI
íiltimol tempol, qne a qQCltão fOlie
resolvida tilo ràpidamente.

•

NUMA carta dirigidopor :Nehro
a algQnl liberail Imerlcanol

qae lhe dirigiram ama mensagem
acerca da politici externa da In­
dia, o primeiro miniltro da União
Indiana afirma que deleja coope­
rar com al potêncíaa ocidentail
p.ra a clefel' da paz, ma. nota qae
exiltem algQm .. divergêncial
qaanto à melhor maneira de con­

legair ella paz e • manQtenção
d.1 liberdadel individQail.

•

O GONSEIJHO (jonsultlvo
, blbanêsf compolto pelai

mail altas individualidades do Lí.
bano. ·decidia qae a atitQde do Lí­
bano perante a. qaatro potêl1cial
- Eltadol Unidoi, França. Grã­
.Bretanha e Torqaia-para a dele·4
la do Médio Oriente, deve ler de
adeda e não de neatralidade.
agalr(,1ando. todavia, para a deci­
Ião 6nal. qQe 01 reltantel Eatadol
IIrabel Ie pronanciem lobre o

a..anto.
IMPARCIAL

JOPINHAL
Vinhos de mesa

A Celebração
do I I I C9ngresso da

União Nacional

I

O Corporativismo Português
(CONCLUSÃO DA I," pAGINA)

e que só pode-com êxito-ser
aprendido na Escola.

o

As Escolas de Pesca dividem.
-se em: Rudimentares, Elemen­
tares e Profissionais.
As Rudimentares e Elementa­

res destinam-se à preparaçâo pa­
ra a pesca costeira! Os que, de­
pois da' frequência destas, que
tenham excelente aproveitamento
são, então, admitidos na Escola
Profissional de Pesca, de Pedrou­
ços, que, para eles, é a sua

Coimbra, onde vão obter a sua

formatura, que lhes dá direito
a: serem marinheiros, contra­

-mestres e mestres de redes e

de pesca.
Dma educação esmerada-pois

os que não sabem ler aprendem
ali, acontecendo até cursarem as

Escolas Superiores - proveitosa
ao ponto de os tornar aptos a

enfrentarem a vida em toda a

sua rudeza.
Poucas serão as classes que

gozem tantas e belas regalias
como a dos o Trabalhadores do
Mar.
As o ESCOLAS DE PESCA

existentes no País são assim dis­
tribuidas: Seis Escalas Rudimen»
tare« ntlls seguintes centros pes­
queiras: Vila do Conde, Afura­
da (Porto), Nazaré, Ericeira,
Cascais e Olhão. Cinco Escolas
Elementares em Viana do Cas­
tela, Matosinhos, Setúbal, Por­
timão e Tavira. A mais im.
portante destas Escolas é a de
Tavira; Instalada num vas­

to e grandiOSO edificio.
Esta Escola é a única das Ele­
mentares em que os alunos es-

.

tão internados: Uma Escola Pro-
o

fissional: A Escola Profissional
de Pedrouços, de Lisboa, com

internato para 100 alunos.
São cerca de 300 os alunos

que frequentam anualmente es­

tas Escolas e que se preparam
para ser os pescadores de ama- ,

nhã.
Desde I940-data da fundação

da primeira Escola de Pesca­
cerca de 700 alunos que, saídos
destas escolas, trabalham Das

frotas pesqueiras, arrasto e ba­
calhau. Uns, já são hoje oficiais
nos nossos navios bacalhoeiros:
outros contra-mestres e mestres

de redes; �inda outros, especia­
listas redeiros, escaladores, etc. '.

A maioria são marinheiros, nas
frotas do arrasto e do bacalhau;
muitos guarnecem as traineiras
da pesse da sardinha. Todos
eles, pescadores da moderna ge­
ratão. Orgulhosos da Escola que
os instruiu e educou.

Se a Politica dos Bairros dos
Pescadores é de um valor social
inata,ável c construtivo-e-o Iutu­
ro o confirmará - não o é menos

a Poütica das Escolas de Pesca.
-uA educação do pescador é

tão preciosa como a boa casa

para habitar e do pão para a

boca.»-
Pteparar uma c:rian�a, na maio·

ria analfabetas c ",em embriio,
vinda de mcios rudes c sem a

compreensão devid ...... por veZes
com manifesta aversão pela es·

cola .....para, depois, lan,a.la tom

seguranta e êxito absoluto; na

senda da vida; é de considerar e,
até maist tornar públiGa a grati­
dão a quem, tão carlOhosa e de­
dicadamente, tem vindo cuidando
dos pescadores. '

Grande tem sido a OBRA rea.
lizada pela J. C. G. P.
Muito já devem os peSCAdores

à Organi�açâo Corporativa do
Estado Novo.

«Os Pescadores Portugueses
são uma Classe das mais prote­
gidas do Mundo. As suas Esco­
las de Pesca, as mais eficientes
e construtivas par" o apetrecha.
menta do pescador ••
Estas afirmaçtles não se fazem

de âllimo lev�, nem por dever
de cortesia. Elas sio a con fir·
matão, formal do MUITO QUE
SE TEM. REALIZADO aden ..

tro do çorporativismo Português,
jamais, de onde partem do ero­
fessor sr. José Luis, Campos
Amai'al Neto, Drektor da Escola
Técnica «Darcy Vargas», do Rio
de Janeiro, ,a quando da sua vi-

sita às Escolas de Pesca do nos­

so País.
Ainda, pelo Capitão de Fraga­

ta e adido naval espanhol, em

Lisboa, sr. Joaquim Cervera y
Cervera, foi manifestada a sua

satisfação pelo que viu na nossa

Escola Profissional de Pedrou­
ços, considerando

,
MUITO IM­

PORTANTE E UTIL a prepa­
ração técnica dada, ali, aos futu­
ros marinheiros-pescadores de
Portugal.
O ilustre escritor brasileiro

Gilberto Freyre disse há dias:
«A M.arinha de Portugal, sua

elite de oficiais, está de parabéns,
pelo trabalho esplêndido que vão
realizando as CASAS DOS PES­
CADORES, com suas Escolas
:de Pesei e seus Bairros, e a

Obra de Assistência Social aos

homens do mar."

Um depoimento insuspeito,
cheio de verdade e bem expreso
siva. «O Globo», um dos mais
importantes diários do Brasil,
publicou há dias uma reportagem
sobre a Organização da Pesca e

Assistência ao Pescador em Por­
tugal, coasiderando-a «extruor­
dinária e modelar,»
Têm sido as-nossas ESCOLAS

DE PESCA, bastante .visrtadas
por' importantes personalidades
estrangeiras, merecendo de tão
ilustres visitantes, os mais ras­

gados elogios e louvores. A- im-
.' prensa brasileira refere-se a elas
.de uma maneira muito sensibili­
zadora para o progresso do nos­
so PaÍS' e, em especial para o

IMPULSIONADOR DA OBRA
DA J. C. C: P.-o sr, Coman­
dante Henrique Tenreiro.
Este ilustre oficial dai Armada

tem, por colaboradores, homens
cheios de vontade e de fé, em

prosseguirem na CRUZADA a

que se propuzeram. AQ1ma�os o

forte desejo de SERVIR A CAU­
SA DOS PESCADORES. Hon-
ra lhes sej a feita.
Depois de umas merecidas fé.

rias, vai começar m!lis um ano

de luta em prol da educação do
pescador, certamente, com o
mesmo aproveitamento dos anos
IDteriores.
Como descendente de pesc¡¡.

/ dores, aprecio imenso todo: O
-

BEM que lhes possa ser feíto.
Dey�tado admirador do Corp,o­
ratmsmc Português, nio perco
o ensejo, desde que possivel seja,
de divulgar, pela palavra ou pela
pena, a acção desenvolvida pela
J. C. C. P., em prol da tão hg�
nesta como valorosa Classe dos
Trabalhadores de Portugal. No
próximo artigo tratarei da «R,­
forma do Pescado' ... ·

Uma Obra, quando feita em
bases construtivas e produza os
seus frutos e que bastem a quem
deles necessitem, Valorlsa-se
por si própria. .

E' o caso da Obra feita
pela li. G. c, P.: Uma Obra
�oc1al que tem bastado imenso
a nobre gente do Mar.

o

Uma Obra Genuinamente
Portuguesa e Nacionalista.

Uma Obra de Pleno Or.
gUlho Nacional.

Setembro� IgSl
ltuls S. '.r••

•

J

Sabe-se lá ao começar dum dia
quantas horas amargas ou risos d'alegria?
Sabe-se lá q uan ta poesia vem à nossa Alma,
e a toca e a levanta?! ..•
Uma nuvem no Céu em relevos caprichosos,
uma casinha branca, ou um regato ao longe!
Um barco a deslizar na água quieta e mansa
Ou ondas a estoirar na rocha rija e forte! .

Projectos de ventura! Quanta poesia, quanta?
Quantas horas singelas, quantas horas pesadas,
'quantas horas amargas, quantos rostos chorosos!
Quanta poesia surge à nossa Alma aberta,
fitando um quadro lindo! O pintor é poeta
e fala à nossa Alma o seu pincel de artista,
escrevendo a luz na tela às pinceladas;
sabe dar vida aos rostos em traços criadores,
mostra tardes radiosas e mansas madrugadas.
Quanta beleza morta o pintor não desperta?!
Não é poesia também, não dá elevação
fitar uma escultura soberba em perfeição?
Vi em algures um Cristo, olhar amargurado,
perfil sereno e m udo à. dor abandonado!
Com uma Cruz às costas, caminha p'ro Calvário , .

E o peso desse lenho são os pecados meus.

Bendita seja a hora ern-que fitei Jesus.
Marav,i1h,oso e gr�nde ao peso dessa Cruz!

'.

transfigurado, Mawr, porque é Deus a sofrer!
Sublime a escultura, bendito o escultor;
a afirmação de Deus está no seu saber,
a arte que transmite só d'Ele a recebeu.
E vendo tal maravilha a minha Fé cresceu.
Foi em terras de Espanha, numa Igreja 'de Huelva,
que o meu ser mais vibrou e despertou da treva,
e viu maior beleza nos rostos do Senhor,
e na Virgem Maria mais ternura e amor!
A dolorosa Imagem, o artista a diviniza
na volupia da dor, num sofrer de Rainha!
Que horas boas felizes eu passei nesse dia,
sentindo o aroma da arte num tão belo país
e a Alma enamorada dessa luz de poesia!! ..•
A vida a palpitar, pregões de Andaluzia,
e as casas senhoris de janelas arrendadas
e pátios adornados, salões para verbenas,
espanholas tão lindas, brancas e morenas '

«por l�s calles de España en paseo de manos dadas»,
. E a minha alma a sorrir e a minha alma a vibrar!
Quando �m dia começa, poderemos .saber

.

,

r .

As horas boas ou más por que vamos passarr! •••

Setembro, 1951 Maria Leonor Gomes de Melo 8 Horta

(CONCLUSÃO DA I,· PAGINA)

"

tados obtidos com o regime nele
implantado, não pode, nem deve,
parar na sua marcha, porque
qualquer paragem é o sinal evi­
dente da morte, ou do caminhb
para a mesma: é preciso cami-

.

nhar, caminhar sempre em fren­
le, com entusiasmo sempre eres­

'cente. E' isto o que tem feita,
é isto o que quer fazer o Estado
Corporativo Português. Sabe­
mos bem que estamos dentro do
,campo da verdade, temos a" cer­
teza de que, tudo quanto se tem

feito, tem sido em prosseguimen­
to do mais- belo ideal. Mas isto
não nos basta; isto não nos pode
bastar. Por isso, ó III Congres­
so da União Nacional é uma des­
sas magnas assembleias, nas

quais vão ser tomadas decisões
que hão-de servir para marcar o

início duma nova e fecunda épo­
ca, que ficará eternamente gra­
vada nos anais da história da
Revolução Nacional, que assina­
lará, um período de grandeza pa-
ra a Nação Portuguesa,

.

Integrada no Congresso será
celebrada uma Exposição docu­
mental rerrospectiva da obra rea­

lizada, Exposição que servirá pa­
ra mostrar a vastrdão e.o valor
das realizações do Estado Cor­
porativo, Aqui estarão materia­
lizados os grandes factos da Re­
volução Nacional, de maneira
que todos quantos visitarem esta

Exposição, possam ter uma ma­

ravilhosa visão de conjunto da
obra gigantesca levada a cabo,
num tão curto espaço de tempo.
Por aqui ficaremos todos a co­

nhecer o esforço colossal, feito
pelos dirigentes da Nação, para
conseguirem, através de dificul­
dades sem conto, trazer-nos ao

presente grau de esplendor. To­
dos os sectores da actividade na­

cional ali estarão amplamente
representados, pois em todos
eles agiu, cem o seu po-der trans­
formador, o Estado Corporativo.
Sob o ponto de vista de realiza­
ções materiais, o Pais encontra- .

-se inteiramente transformado,
não havendo ponto algum da
Terra Portuguese, aonde o Es­
tado Corporative nâo tenha leva­
do . os resultados benéficos do
seu poder de ressurgimento. Até
nas mais pequenas aldeias e lu­
garejos do Pais se levanta um

hino de gratidão aos Chefes que
assim conseguíram realizar uma

obra que todos (ou quase todos)
consideravam impossível,
Como bons filhos da Terra

Portuguesa, devemos dar graças
a Deus por estas provas do seu

a�or para sonnosco ; éomo, se­
guidores das doutrinas do Estado
Corporativo, devemos olhar com
carinho para a obra realizada, e

fazer o propósito firme de traba­
lhar, mais e melhor, para o en�
grandecimento da Pátria que tan­
to amamos. e pela qual estamos
dispostos a todos os sacrificios.
Sigamos, eom aten;ão, a celebra­
ção deste 111 Congresso da União
Nacional, e tomemos a resoluçlio
antecipada de' agir sempre, se­

gundo as notmas que nele se vão
tomat, pois só, as.sim merecere:
mos o nome de filhos dedicados
da 'terra Portuguesa.

tl'of. Brla dos t,ts
Cortejo de Oferendas

no Algarve
tm LAGOS

Realizou·se, no passado domingo, o
1,0 Cortejo de Oferendas em benefício
da Santa Casa daMisericórdia de Lagos,
A festa decorreu com grande brilhan­

tismo, tendo rendido cerca de 120
Contos.

_ A cidade de Lagos está, pois, de pa­
rabens pelo notável êxito alcançado.

•
Em SILVES

Reali2ar.se.á, HO próximo dia 8 de
Dezembro, o 1.' Cortejo de Oferendas
ern beneficio do Hospital da Santa Ca­
sa da MiseriCórdia de Silves,
! }i!stamos certos que o povo da velha
I:¡dade saberá corresponder ao apelo
lançado em prol do. seu hospital.
O concelho de SIlves é um dos mais

importantes da nossa província e, co­
mo, tal, é de esperar que o êxito alean­
ça,do. co� o Cortejo de Oferendas não
sela tnfe�lor ao das outras localidades.

lid $5 ..... I :i*#4d'. _ 44.1p ¡ * A

ARRENDA-SE

'2

Uma propriedade, na L'Q.z de
Tavira, qlle consta de regadio,
com duas noras, motort - poma"
res e prédio.

Quem pretender, tratar com

António Pacheco de Mendonça,
na referida propriedade.

MERCEARIA
Belli. . afreguesada, trespassa­

-se por não se poder estar à
testa.

Dão-se facilidades.
Nesta Redacção se inforJllI.

-,,'_.;'--''', __ �_-§Jl-·_�--·;: )'
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fábricas de moagem de
farinha espoada e ramas

":tn-PIIIDID MIDI"IIII
Uma maquinaria completa aliada
a .um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

I. I. 11,••1.1
�enham a c,on,agração do
público .que 0' eenserne.

. r '

, lo

TELEFONE .13 ,,') AP.ARTADO 13

Apresenta diàriamente, os.mail! hi­
teressantes .medelos de .oelçado,
confeccionados nas mais· especíalí­
sadas fábricas de Lisboa, Porto .e
S. João da Madeira, em calfss, ea­

murças, vernizes e outras pelazías,
nacionais e estrangeiras, em todas
as cores, para senhora, cavalheiro

e criança.
e,a-s'a "

., 'ttnrfO' calçado da' Casa «UNll» dIstIngue se

sempre pela elegância da sua confecção
Colossal sor.tldo de chapelaria.
desde 40$00 eso., fabricado na.

mall lmporta.nte fá.brica do nosso Pais
,

'

GUERREIROS: A grande marca. ,

.do chapéu da actualidade; que Btl distingue, entre todas os outros, pela sua
óptima qualidade, admiráveis modelos e bríesa ccníecçao.

.

: ÚNICO EXCLUSIVISTA EM T�VIRA, CA,SA .UNIL·.
� ,."" t

Casaco,s confeccionados em tussor e outros tecidos, para:
cavalhelr,o, balalaicas, eto.; da afamada.fabrlcação SLAY.

..tlPTIMA GOLECqAo DE CORTES P�RA FATOS
I ESP(ENDIDA VARIEDADE DE SEDAS, PARA YESTID�S

INTERESSANTE, SORTIDO ,DE MALAS, CARTEIRAS, CINTOS,
SOMBRINHAS DE SEDA E ALGODAO, para Senhoras e OdanQu.

MALHAS Mela� de Nylon, esc6cla e'aeia, peúgaa,.1uvaB, quimones,
fatos de banho para. o�valhelro, senhora. e c1'1ança, eto. ,)

Uma camisa, �ma gr�vat8, ou 'quatqueruutrn artigo'adqu'irido 'na
Casa «UNIL»¡' 'é significado do fino gosto da pessoa que e- US8•.

I. . �l
,

• f

,Ylsl,te este estabelecimento e apreoie,as sua8 exposlçõe8;
todas as semaoas, espeolalmente a�s Sábados e Domingos'

,

1111'1 � "U"ILJJ TELEFONE '114

MO ji
..

'
.

61 �ua Estáclo da llelsa, 19 ..TAllIR4

_R'E'L'Ó 'ç I ,D'S-
A aquisição de ,relogio que ,não seja de
marca garantida, o .prejuizo é totali

Das'seguintes marcas, tema-�e inteira respensabilidaae.
.. I� só na qualidade cQme; no. preço., quer tabelado. quer

, nle. o. qu� casa alguma pede cempetir ,de\'ide aes habi-
. , tuais descontos sebte as, c�ndições de compra: '

'l
. f'lntarnacltnal Watch,' Omaga, TI,ssol,' Zenllh,

Cortebart, ·Amyrfa, Sarglnas. Aureos,'6yml. lo ..

. Iy, Soral, Zrnal. RIcard, Tilus, Longines, ,WI-

II'
." laz, Ylargloes. Tilan, nouglas, 'Arl�s" 'Oolml.

, OURIVESIiRII 'MII,NSINttO - Tavira
.'

�

,. .

. T'ipografia .�'_poVo ,Algarv,io",'\
,�ua;Dr. ·Parreira, 9--:-TAVIR'A-Telefone 127;

Executa toda a espécie de tra ...

.

balho com a máxima perfeição�
,Uma maquinaria moderna ao serviço da técnica

Fabricação de ,Carimbos de Borracha
!II casa fottnececlora &fe .Isumas entidades oflelais I'

,cla Dossa província:

Empresa .de Publicidade Algarve� L. da

Dos .l¡vros ...

;ç; 44Ç:t

O Yeneno da Morte Branca

Quem já leu os romances policiais
de Edgar Hale. eO mistério da orquídea
azul», ..Não dispare contra uma senho-

, ra», ..O segredo das estrelas de cristal.
ou .0 estranho caso da boquilha de

jade», pode aquilatar do interresse des­

te, editado como os outros pela Roma.
no Torres.
Nele aparecem os 'conhecidos solici­

tadores, detectives amadores Montague
Migglewade e William Browne, bem co­

mo uma série de agentes da Scotland
Yard e uma gentil rapariga em perse­
guição do misterioso assassino que ma­

ta' através de uma injecção hipodérmica
de eficácia ultra rápida.
O romance inicia-se numa sala de

Tribunal, em que determinado indiví­
duo, acusado de assassínio, na pessoa
de Owen Auguard, e que j á comparece­
ra várias vezes no tribunal, é absolvido
por falta de provas. O que não conven­

ce, todavia, Browne e Migglewarde, que
decidem ...

eentro- de"lnstrução
.

DE

Contos de Encantar

..Contos de encantar ... é uma: simpá­
tica cclecção 'que a Livraria -Clássica
-Editcra publica para alegria da pequ�­
nada, e, da qual fazem parte nada mais

nada menos de oitenta e nove volumes,
dentre os quais de destacam os que reo.
latam, com gravuras engraçadas, as

histórias do Palonço Brutamontes, do
Espantaratos, do Espirracanivetes e do
Nãoterrales e as aventuras do João Fa­

bião, do coelho garotelho e de trê,i
. princesas, I

Isto vem a propósito da saída de
mais um volume da engraçada colecção
e que tem por título «Morangos e �m
sorriso», Na capa, uma menma, loira
e de olhos azuis, sorri para uma sérir
de morangos, mas daqueles que têm

olhos, boca e nariz e também braços e

pernas. No texto, muitos desenhos ilus­
tra\ivos que, só de 9S ver, nos dão uma

ideia do interesse dps contes de Ar-
. mando Sereno, o autor do volume.

Sanda

Oriunda de uma família de saltim­
bancos, Sanda foi recolhida, criada. e

'

educada por um casal a quem havia
morrido a única filha que tinha. Mais
tarde a senhora morre e Sanda que fo­
ra educada para uma mulher prática,
aperfeiçoando-se na costura, foi con-
tratada para dirigir um «atelier..

.

Quis o Destino que Sanda fosse hsbi-
,

tar com a. dona do «atelier» que tinha
.dois filhos que se tornaram para a pe­
quena dois bons camaradas, até que a

camaradagem de um deles se transfer­
mou em •••

O reste não se, conta, lê-se no ro­

.mance intitulado o: Sanda» e que faz

parte da esplendida .Colec,ão Branca»
da Livraria Clássica Editora, assaz co­

nhecida e apreciada por lodos, espe­
cialmente pelai senhoras.

_.

Sarg�ntos mill�ianos d� Infantaria
.

.'

CONSELHO ADMINISTRATIVO

EDITA·'L.
O Conselho Administrative do Centro deInstrução de Sar­

gentos Milicianos de Infantaria, faz público que, no dia 26 de
Novembro de 1951, 'pelas 15 horas, se procederá à arremata­

ção dos estrumes produzidos pelos sollpedes deste Centro dk
Instrução e adidos, durante o anoeconómico de IÇ�52,

",

O Caderno de encargos, encontra-se patente no Conselho
Administrative deste Centro de Instrução, todos os dirs úteis
das J 2 ás 17 horas.

,

l
.

•
,

.

Quartel em Tavira, 6 de Novembro de 195 I
�

O Chefe daContabilidade,
/

A Pior das Col8a8
.

,

I

'Quem teria sido-o assassino? Quem'
em Mercy, teria motivos p�ra �te!ltar
contra a vida de pessoas tao diversas
corno Norton, Joice e Mrs. Murgatroyd?
E que influência teria nestes assassma­

tos o desaparecimento de um testamen- .

to, depois encontrado f
Três perguntas, cuja resposta só con­

seguirá ter quem ler, o. r�mance de
Maurice Bernard Endribe intitulado aA
Pior das Coisas» e que .em traduçãode
Nativid.àJ.e ,Gaspar a Livraria Clássica
,Editora apresenta, ,como O n.O Ioi da
sua colecção "Os melhore.s remances

poliéiaiu.
,',

,

A acção des.te rOtnllfite desenrola·se
ha pequena· vil� de M.ercy.on Murs e os

personagens prlD�lpal� sao quase todos
do sexo femina InclulOdo Mrs. Da�gelj
esposa .do inspector da Scotla�d Yard
Stani Dargel· e que fora a· endiabrada
Annie Stubs do romance também de
Endribe. • ° convidado da ,llltima
�orall (') .

(l)"N o ;01 �a, �olec�ão .•Os ,melhor�s .

romances pohclalsD da Llvrana Cláss¡oi
ea Editora e a que opottunamente no.I
referimos.

.A Noiva de LammefrhOOl"1I
"

FamIlias rivais de longa data, "gra­
vos de· parte a patte, não obstante dois
dos seus membros se terem limado em

deter¡ninada altura, um duelo .que se

não chega a realizar, mortes tráglcas,e
um desfécho emocionante, eis o .que
caracteriza este romance' de W-aher
Scott, _sue a Romano Torres apresen:
tou: na sua colec,ão ..As melhores obras
dos melhores autores».
Uma capa simples, mas de'bom gos­

to, ..agraçia logo." Foi o. que DOS acon­

teceu ao pegar no volume «A Noiva de
La�mermoor., Mas o agrado aumen­

ta quando, logo de início, a leitura. in·
teressa. Foi o' que também sucedeu
com a .Ieitura, Eis a raz,ão po.r que
aqui estamos a recomendar aA NOiva
de LammermooT» a todos os leiteres
do nosso j'ornal.

l'1 �

Celestino ,Baptista "0 ,.

Tenente . ......

'(..
, '¡" ( ,.' r

'i ¡. t::. ') "J r'q r; ,

enSR
na Pra.ia· de Monte Gordo
Vende-se. Non, isenta de

contribuição predial por 5 anos,
com vários compartimentos"
qailltal, poço de água potável �
canalização de esgotos.

Nesta Redacção se infar.a.

� .,

�\ ,GABARDINE£,'� :S(ffiRETUDOS'
�.! I .',,' ,: ,I¡, ,..I�

.. CANADIANAS-IMPERM-E,�YEIS !

TRINCHEIRAS
.'

,

_pARA ÇIVIS ,.E :1Y11L1"I:ARE�
.'

•
j :'f ',.:)"'\ 'j.�'� rr", f \

Impermeáveis para-senhoras com.íorro escocês-de 'lã
e capuz. A·' grande marca americana «S"LA" �) ,

apresenta, os seus novostipos plIra 'o ano. de 1.9$1;52.
Modelos práticos, elegantes el'impermeáveis

væ�'ñ'lQ1�'�n@� ID)æ CA,�;æ�,�',Ib�
Capas, Casacos e Blusas -de cahedaf para
a cidade, automóbilistas e motcclclfstas,

r
' I

A MAIS ,ANUGA MARCA c::::. ,''COS MAIS'BAIXOS PREÇOS
VENDRS 'B DINHEIRO E 8; PBESIR,GDES IDENSRIS,·' 2�.�

AGENTE:
"r,

União Comercial 'Tavirense' "UN'I�"
,

• .«
,

'\! :;'.: r <,):ti.r�·1�GO)

'Ru'ade'Estác�o d" V.eiga, 1�-, '�.&����':'�;

8 t\,;R'e.�e
'

J '_...... ,,-'" r.

Vende-se; próprio para.�·ties­
malho, com todos os aFetreé�os,
pronto 'a pescar. . r' ".
Tratar com José Serifim dos

Sàntos�Fábrieâ Bal.ense·....;:.
Tavira,'

.

Júlio S,ancho�
Midlea-Radlalagllta

:ROENTGENDIAGNOSTICO
TOMOGRAFIA

ELECTROTERA'PIA
Mudou o consult6rio para a

,
.

Rua Gastllbo, 37 "

,

TELEFONE 161 FAR0

tlBLOS PIGOITO
í .'-.'

ADVOGADO'
. "

� .. �. .;;.

,

Allnldl da RIPU�Jlc" 12Q,·122.·
j . '. .;<!

TllILEFONll. ,a. ) ,'� '"�¡

F.A. :B!o'; • "

--- ,";. .

Moagem ·Oe Ramas
. Vende"seeom2 casais de �ó�

de iiti, 20 e respectivo 'edifício:
Tratar com -João Marcos ,das

Neves-.Azinhal-Castro Marim.

e...alt•••m '.Y1r., a. ,al.­
t•••'••r••, •••••rlt'.... �

,

t. ..U.U.à••r e.r•• -�.r••

j' Já 'V. E:x::s provaram o vl��o Çla marca' . � ,

. ·.N: R"M e R 1\�D e '1 .'

,
¡

Não· ·.esqueçam de o 'fazer, certamente�"
passará a: ser o Vosso vinho preferidÇ>.'

DILI�IOSO IN ABONA B PALADAB
�

� i:
•

I,

, Sempre o mesmo tipo e ,a mesma quali­
dade de vinho em ¡FanGO, finto e ib�fado•.
•• N 1\Me R 1\De ': .

é a marca registada da firma JI AI Pacheco
de Olhão - Avanida da República,. 2,D2.

� .'

A' VENDA EM TODas OS SEUS DEPOSITOS

Ii

i,

g; 1.2 t 4 0=1,,*_ ¡eæ 4 AA : to.?'"


